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Resumo:Mesmo com o reconhecimento da Fisioterapia Oncológica como especialidade pelo Conselho
Federal de Fisioterapia e Terapia Ocupacional desde 2009, o desconhecimento da mesma por
profissionais e pacientes oncológicos ainda é grande. O objetivo desse estudo é esplanar e discutir os
principais desafios e perspectivas dessa especialidade, justificando-se pela falta de maior conhecimento
da mesma e eminente necessidade de se abordar sua importância. Trata-se de uma revisão narrativa,
realizada no período de abril a junho de 2020 em diversas bases de dados. Os achados desse estudo
revelam que, considerando que a Fisioterapia Oncológica é uma especialidade recentemente reconhecida,
ainda há desconhecimento da mesma por boa parte dos profissionais de saúde, inclusive fisioterapeutas,
dos acadêmicos de fisioterapia e até mesmo dos pacientes oncológicos, e portanto, possui diversos
desafios e perspectivas, na busca pela oferta de uma melhor qualidade de vida para os pacientes que
necessitam de atendimento especializado.
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Abstract: Even with the recognition of Oncology Physiotherapy as a specialty by the Federal Council of
Physiotherapy and Occupational Therapy since 2009, the lack of knowledge about it by professionals and
cancer patients is still great. The objective of this study is to expand and discuss the main challenges and
perspectives of this specialty, justified by the lack of greater knowledge of it and the eminent need to
address its importance. This is a narrative review, carried out from April to June 2020 in several databases.
The findings of this study reveal that, considering that Oncological Physiotherapy is a recently recognized
specialty, there is still a lack of knowledge about it by most health professionals, including
physiotherapists, physiotherapy students and even cancer patients, and therefore has several challenges
and perspectives, in the quest to offer a better quality of life for patients who need specialized care.

Keywords: Physiotherapy; Neoplasms; Oncology.

Introdução

Câncer é o nome dado a um grupo de doenças, onde existe um crescimento celular
anormal e desordenado, que invadem órgãos e tecidos. Essas células tendem a serem
agressivas e incontroláveis de acordo com a aceleração da divisão celular, determinando
a formação de tumores que podem alastrar-se para outras partes do corpo. Ele
manifesta-se a partir de uma alteração genética, ou seja, de uma mutação no DNA da
célula, que passa a receber instruções erradas para as suas atividades (INCA, 2020).

Essa doença pode surgir por vários fatores, que podem ser externos ou internos, no
qual contribuirá para o desenvolvimento da doença. As causas externas estão ligadas
geralmente ao estilo de vida que esse indivíduo adota para a sua vida, bem como
alimentação, hábitos diários, costumes e meio ambiente. As causas internas são, na
maioria das vezes, por fatores genéticos e estão ligadas à capacidade do organismo de se
defender das agressões externas (Ministério da Saúde, 2019).

Diante da gravidade dessa doença e dos danos e sequelas que ela pode deixar, o
Conselho Federal de Fisioterapia e terapia Ocupacional (COFFITO) na Resolução nº.
364, de 20 de maio de 2009, reconhece a Fisioterapia Oncológica como especialidade
própria e exclusiva do profissional fisioterapeuta, podendo o mesmo obter o título de
especialista, caso cumpra com os requisitos estabelecidos pelo COFFITO e pela
Associação Brasileira de Fisioterapia em Oncologia (ABFO).

A mola propulsora que estrutura essa especialidade é o fato da necessidade do
paciente precisar restaurar a sua integridade cinético-funcional de órgãos e sistemas,
assim como prevenir os distúrbios causados pelo tratamento oncológico. Sendo assim o
COFFITO considera promover uma assistência profissional mais específica através de
uma assistência profissional adequada e específica, as exigências clínico-cinesiológico-
funcionais dos pacientes que possuem débitos funcionais, decorrentes de doenças
oncológicas (COFFITO, 2009).

Embora o reconhecimento da especialidade pelo COFFITO já tenha completado 11
anos, o desconhecimento da mesma tanto pelos profissionais, como pelos pacientes
oncológicos ainda é grande, tornando-se importante que se conheça melhor sobre as
diversas áreas de atuação e da fundamental importância do papel do fisioterapeuta
oncológico em todas as etapas do tratamento do câncer.

Dessa forma, o objetivo desse estudo é discutir os principais desafios e perspectivas
da especialidade Fisioterapia Oncológica, dos seus diversos pontos de vista:
profissionais, acadêmicos e pacientes, justificando-se pela falta de maior conhecimento
da mesma e eminente necessidade de se abordar sua importância.
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Metodologia
O presente estudo trata-se de uma revisão narrativa, realizada no período de abril a

junho de 2020. Foram incluídos no trabalho, artigos originais publicados nos últimos 15
anos, sem restrição de idiomas, que abordavam sobre a atuação da fisioterapia no
paciente oncológico, além de consensos, manuais e diretrizes sobre a mesma temática.
Foram excluídos estudos que abordavam outras especialidades da fisioterapia,
intervenções terapêuticas e fora do período estabelecido.

Para a busca de referencial bibliográfico, foram incluídos artigos disponíveis das
bases de dados Scientific Eletronic Library Online (SciELO), Literatura Latino-
Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Medline via Pubmed e Portal
da Periódicos CAPES, utilizando-se palavras chave incluídas nos Descritores
Controlados em Ciência (DECS): Fisioterapia, Neoplasias e Oncologia, e seus
respectivos na língua inglesa no Medical Subject Headings (MeSH), realizando o
cruzamento entre os descritores através do operador booleano “AND”. Os estudos
foram lidos e analisados na forma crítica pelos autores participantes dessa revisão.

Resultados e Discussão

Foram encontrados 23 estudos após a leitura preliminar dos títulos, alguns foram
excluídos por duplicidade, por não estar de acordo com o objetivo proposto, ou não se
encaixar nos critérios de inclusão, de modo que foram selecionados por critérios de
elegibilidade 7 estudos para serem discutidos nesta revisão, assim como as principais
informações estão apresentadas na figura 1 das etapas de seleção dos artigos.
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Figura 1. Fluxograma da seleção dos estudos para a revisão

Após realizar-se a busca, e considerar os critérios de inclusão e exclusão, foram
selecionados 7 artigos, conforme tabela a seguir:

(n=07)

(n=08)
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Tabela 1: Estudos selecionados para a revisão .
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Continuação da Tabela 1: Estudos selecionados para a revisão.

A Política Nacional de Atenção Oncológica (PNAO) foi instituída pelo Ministério
da Saúde do nosso país em 2005, através da Portaria nº. 2.439/05, a partir da
importância epidemiológica do câncer no Brasil e sua magnitude social, dos altos custos
cada vez mais elevados na alta complexidade e da necessidade de estruturar uma rede de
serviços regionalizada que garanta atenção integral à população. Este programa veio
para instituir parâmetros para o planejamento e aprimorar os regulamentos técnicos e de
gestão em relação à atenção oncológica no país, além de estabelecer diretrizes nacionais
para a atenção oncológica e articular as diversas ações nos três níveis de gestão do
Sistema Único de Saúde (SUS).
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O programa contempla a promoção, prevenção, diagnóstico, tratamento,
reabilitação e cuidados paliativos, através de uma linha de cuidados que perpasse todos
os níveis de atendimento e com isso, garantir à universalidade, a equidade, a
integralidade, o controle social e o acesso à assistência oncológica, através da formação
de uma Rede de Atenção Oncológica regional e estadual, com o objetivo de adequar a
prevenção e o tratamento do câncer às necessidades de cada região do País. (PNAO,
2005).

Um dos componentes fundamentais que constituem a PNAO é realizar assistência
diagnóstica e terapêutica especializada, tratando e assegurando qualidade de acordo com
rotinas e condutas estabelecidas. Para uma assistência integral e adequada aos pacientes
oncológicos, a PNAO destaca como requisito fundamental, o apoio multidisciplinar,
para atender integralmente os pacientes na promoção, prevenção, diagnóstico,
tratamento, reabilitação e cuidados paliativos. Preocupando-se com isso, as instituições
de assistência em atenção oncológica, vem cada vez mais buscando não se reduzir
apenas ao credenciamento de serviços de alta complexidade, investindo no âmbito da
reabilitação do paciente oncológico, ao qual está integrada a fisioterapia, otimizando as
ações e propostas em todos os níveis de atuação e indo de encontro a sanar um dos
atuais problemas enfrentados pelo SUS. (PNAO, 2005)

Assim, por meio da Rede de Atenção Oncológica, o Ministério da Saúde almeja
que o doente de câncer tenha um tratamento integral, pois raros são os casos de câncer
que precisam de apenas uma modalidade terapêutica oncológica, e submetem-se a
múltiplas modalidades, em diversas combinações e em diferentes momentos da
evolução do câncer. Um dos grandes desafios das instituições é integrar à estrutura
física e de recursos humanos o serviço de fisioterapia oncológica, seja por falta de
profissionais fisioterapeutas especializados em oncologia ou pela ausência/distância de
serviços de fisioterapia especializada em oncologia das instituições de assistência
oncológica, o que gera uma preocupação com a questão operacional de como se dará
esta vinculação. (PNAO, 2005).

Vale salientar que o Conselho Federal de Fisioterapia e Terapia Ocupacional
(COFFITO), reconheceu em 2009, através da Resolução nº. 364/09, a Fisioterapia
Oncológica como especialidade do profissional Fisioterapeuta, considerando a
necessidade de prover por meio de uma assistência profissional adequada e específica,
as exigências clínico-cinesiológico-funcionais de pacientes com débitos funcionais
decorrentes de doenças oncológicas.

Faz-se necessário oferecer aos pacientes oncológicos uma assistência integral, que
contemple também o serviço de reabilitação, fundamental no acompanhamento dos
mesmos, considerando que os diversos tipos de câncer, seja pela existência do próprio
tumor ou como consequência do tratamento cirúrgico, quimioterápico e/ou
radioterapêutico, podem trazer importantes alterações funcionais, o que diminui
consideravelmente a qualidade de vida dos indivíduos.

Pela recente oficialização da especialidade, o número de profissionais
fisioterapeutas especializados em oncologia em nosso país, ainda é pequeno, e poucas
instituições de ensino oferecem esta especialização, o que leva à escassez de
fisioterapeutas especializados em oncologia.
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Um estudo realizado por Thuler et al. (2011) buscou identificar a demanda de
qualificação em oncologia para as diferentes categorias profissionais da saúde, nas
diversas regiões do país, apontando as prioridades em nível nacional, envolvendo
profissionais de serviço social, biologia, biomedicina, educação física, enfermagem,
farmácia, fisioterapia, fonoaudiologia, medicina, nutrição, odontologia, psicologia e
terapia ocupacional. Os questionários utilizados perguntavam a respeito do local e do
campo de atuação do participante e da sua percepção sobre a demanda de qualificação
em atenção oncológica na sua região e para a sua categoria profissional, tendo sido
respondido em sua maioria por médicos e enfermeiros, com pouca participação de
fisioterapeutas. Quanto à área de atuação, 78,4% relataram atuar na assistência, 29,8%
na gestão, 23,5% no ensino e 16,2% na pesquisa. Em sua maioria, atuavam em hospitais
especializados em câncer, sendo pontuados como assuntos mais urgentes para a
qualificação em seu estado de origem, a atuação profissional na atenção básica ao
paciente oncológico, seguida da atuação ambulatorial e das noções básicas de controle e
prevenção ao câncer.

O conhecimento da atuação da Fisioterapia Oncológica dentro de equipes
multidisciplinares ainda é, na maioria dos casos, pequeno, conforme constatado em um
estudo conduzido por Cintra (2012), que envolveu profissionais de saúde em uma
instituição de assistência oncológica. Em uma amostra de 75 profissionais da saúde,
através de questionários respondidos pelos mesmos, foi observado que a maioria dos
entrevistados desconhecem a atuação da Fisioterapia Oncológica, embora acreditem que
a fisioterapia é importante no tratamento e na qualidade de vida dos pacientes
oncológicos. Observou-se ainda que, apesar de não ter o hábito de encaminhar os
pacientes para o tratamento de fisioterapia oncológica, a maioria tem conhecimento em
relação à fisioterapia em geral e sabe dos benefícios que ela pode trazer no tratamento e
na qualidade de vida dos pacientes. Deve-se considerar que o não conhecimento em
relação à Fisioterapia Oncológica provavelmente se deve a inexistência do serviço dessa
especialidade na instituição em que esse profissionais trabalham, assim como de
profissional especializado nesta área. Esses fatores, contribuem para o não
encaminhamento desses pacientes para o serviço de Fisioterapia Oncológica,
diminuindo assim, a eficácia e qualidade do tratamento das diversas disfunções que
podem surgir devido aos tratamentos oncológicos.

Esses achados corroboram com os que foram observados no estudo de Borges et al
(2008), que analisou o reconhecimento da Fisioterapia Oncológica por profissionais de
uma rede hospitalar estadual. Entre os médicos entrevistados, 55,6% dizem conhecer a
atuação da especialidade, embora 97,8% afirmaram que o tratamento fisioterapêutico
contribui para a melhora da qualidade de vida dos pacientes oncológicos. Dentre os
fisioterapeutas que participaram da pesquisa, embora atendam pacientes oncológicos,
possuem especialização sobretudo nas áreas de traumato-ortopedia e respiratória, que
destacaram como possíveis complicações a dor e fadiga. Embora esses sintomas estejam
presentes nos pacientes oncológicos, não são os únicos, e há um desconhecimento sobre
como avaliá-los. Esses achados demonstram o desconhecimento da atuação em
oncologia por parte dos próprios fisioterapeutas, por ser uma especialidade
relativamente nova dentro da fisioterapia e por haver escassez de pesquisas científicas
nessa área, portanto, desconhecem sua possível atuação em pacientes oncológicos.
Consequentemente, sua atuação entre os profissionais da fisioterapia torna-se deficiente,
culminando na falta desse serviço nos hospitais e ambulatórios.
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Silva et al. (2019) investigaram o conhecimento de acadêmicos do 5º ao 9º período
de um curso de fisioterapia em relação à fisioterapia oncológica através de questionários,
cujos resultados mostraram que 64% dos acadêmicos afirmaram ter conhecimento da
especialidade, 63,6% afirmaram que a fisioterapia oncológica pode atuar em todas as
fases do tratamento contra o câncer e 25,5% disseram que somente nos cuidados
paliativos, o que corrobora que nem todos os acadêmicos conhecem a fisioterapia
oncológica, sua importância e áreas de atuação perante o tratamento do paciente
oncológico, porém todos os acadêmicos consideraram de suma importância a
implementação da disciplina na grade curricular.

O conhecimento dos profissionais de saúde em geral sobre o câncer, em especial na
atenção básica, torna-se essencial, considerando a aproximação entre a equipe de saúde
e a população. Nesse contexto, um estudo desenvolvido por Herr et al (2013) destaca
que a prevenção e identificação precoce pode reduzir as taxas de morbidade e
mortalidade, e o fisioterapeuta, quando atuante em atenção básica, é um dos
profissionais de primeiro contato. O estudo destaca ainda que o modelo de saúde
especialmente no que se refere às doenças oncológicas têm que mudar, sugerindo um
investimento na formação de profissionais comprometidos e preparados para atuar na
educação em saúde, bem como nos diferentes ciclos de vida, trazendo dados
importantes, que demostram a importância do conhecimento tanto dos usuários quanto
dos profissionais sobre a questão oncológica.

Um desafio que também precisa ser destacado entre fisioterapeutas que trabalham
com oncologia diz respeito à sua satisfação no trabalho, considerando que trata-se de
uma área em que há atividades que suscitam do trabalhador controle e equilíbrio mental
e emocional. Bordignon et al (2015) realizaram um estudo com profissionais de saúde,
dentre eles, fisioterapeutas, que identificou que, entre os principais motivos de
satisfação no trabalho estão a melhora do paciente, a afinidade com as atividades do
setor, a possibilidade de ajudar o outro, ser e sentir-se importante para o outro, o
trabalho em equipe e o comprometimento da mesma. No entanto, os profissionais
demonstraram-se insatisfeitos quanto às condições de trabalho e a dinâmica
organizacional, sendo a sobrecarga de trabalho um ponto forte de insatisfação, o que
pode conduzir à fadiga e ao sofrimento, desencadeando doenças ocupacionais. Além
disso, o óbito do paciente, também foi identificado como sendo um motivo de
insatisfação, tendo como necessidades ações que auxiliem o profissional no manejo dos
processos de finitude. A falta de reconhecimento profissional, ao passo que a qualidade
no cuidado é requerida pelo serviço, pode ser uma fonte de sofrimento para os
profissionais. A rotatividade dos profissionais dentro do setor de oncologia, foi um dos
aspectos também observados, uma vez que a mudança constante de pessoal na equipe de
trabalho impede ou dificulta o estabelecimento de um fluxo regular e a realização de um
trabalho em conjunto.
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Embora a assistência aos pacientes com câncer represente significativo impacto
financeiro ao sistema público de saúde e aos sistemas privados, e que, por esse motivo,
projetos de prevenção e tratamento vêm sendo implantados para melhorar a saúde
pública, as estatísticas de incidência crescem, e torna-se também necessária a
implantação de serviços multidisciplinares especializados para atender esse público
crescente, e faz-se importante conhecer o perfil clínico desses pacientes, para delinear
estratégias de atendimento especializado. Um estudo realizado por Tacani et al (2014)
identificou que o perfil clínico dos pacientes atendidos em um ambulatório de
fisioterapia em oncologia, consiste em indivíduos encaminhados com diagnóstico de
diversos tipos de câncer e que a atuação fisioterapêutica mais precoce no pós-operatório
pode prevenir uma série de complicações e garantir uma recuperação mais rápida. O
fisioterapeuta oncológico pode contribuir também levando informação a esses pacientes,
através da distribuição de cartilhas de orientação e palestras informativas quanto aos
cuidados pré e pós-operatórios, ficando clara que a atuação da Fisioterapia Oncológica
visa a reabilitação física e a promoção de qualidade de vida, reduzindo sintomas e
queixas relatados pelos pacientes oncológicos.

Conclusões

Os achados desse estudo revelam que, considerando que a Fisioterapia Oncológica
é uma especialidade recentemente reconhecida, ainda há desconhecimento da mesma
por boa parte dos profissionais de saúde, inclusive fisioterapeutas, dos acadêmicos de
fisioterapia e até mesmo dos pacientes oncológicos. A alta e crescente incidência de
casos de câncer no Brasil, com consequente aumento de casos de pacientes oncológicos
que apresentam disfunções após os tratamentos para o câncer, demonstram a
importância do desenvolvimento e aprimoramento dessa especialidade, que possui
diversos desafios e perspectivas, na busca pela oferta de uma melhor qualidade de vida
para os pacientes oncológicos.

Referências

BORDIGNON, M.; FERRAZ, L.; COLOMÉ BECK, C. L.; COELHO AMESTOY, S.;
TRINDADE, L. L. (In)satisfação dos profissionais de saúde no trabalho em oncologia.
Revista da Rede de Enfermagem do Nordeste. v. 16, n. 3, p. 398-406, 2015.

BORGES, C. A. M.; SILVEIRA, C. F.; LACERDA, P. C. M. T.; NASCIMENTO, M. T.
A. Análise dos Métodos de Avaliação dos Recursos e do reconhecimento da fisioterapia
Oncológica nos Hospitais Públicos do Distrito Federal. Revista Brasileira de
Cancerologia. v. 54, n. 4, p. 333-334, 2008.

CINTRA, F. T. Análise do conhecimento da atuação da fisioterapia oncologica
dentro da equipe multidisciplinar. 2012. Disponível em: https://ceafi.edu.br/site/wp-
content/uploads/2019/05/anlise-do-conhecimento-da-atuao-da-fisioterapia-oncolgica-
dentro-da-equipe-multidisciplinar.pdf.

Conselho Federal de Fisioterapia e Terapia Ocupacional (COFFITO). Resolução nº. 364,
de 20 de maio de 2009. Disponível em: http://coffito.org.br/resolucoes

https://ceafi.edu.br/site/wp-content/uploads/2019/05/anlise-do-conhecimento-da-atuao-da-fisioterapia-oncolgica-dentro-da-equipe-multidisciplinar.pdf
https://ceafi.edu.br/site/wp-content/uploads/2019/05/anlise-do-conhecimento-da-atuao-da-fisioterapia-oncolgica-dentro-da-equipe-multidisciplinar.pdf
https://ceafi.edu.br/site/wp-content/uploads/2019/05/anlise-do-conhecimento-da-atuao-da-fisioterapia-oncolgica-dentro-da-equipe-multidisciplinar.pdf
http://coffito.org.br/resolucoes


11

Vol. 6 – N° 1 - Setembro, 2020_________________________________

HERR, G.E.; KOLANKIEWICZ, A. C. B.; BERLEZI, E. M.; GOMES, J. S.;
MAGNAGO, T. S. B. S.; ROSANELLI, C. P.; LORO, M. M. Avaliação de
Conhecimentos acerca da Doença Oncológica e Práticas de Cuidado com a Saúde.
Revista Brasileira de Cancerologia. INSS 2176-9745, v. 59, n. 1, p. 33-41, 2013.

Instituto Nacional do Câncer (INCA). O Câncer. Disponível em: http://inca.gov.br

Ministério da Saúde do Brasil. Política Nacional de Atenção Oncológica. Disponível em:
http://saude.gov.br/pnao

Política Nacional de Atenção Oncológica (PNAO). Disponível em:
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/politica_nacional_atencao_oncologica.pdf

SILVA, A. R.; CARDOSO, L. F.; OLIVEIRA, F. T. C. Análise do conhecimento da
fisioterapia oncológica pelos acadêmicos do curso de Fisioterapia de uma faculdade
privada no município de Trindade-GO. Revista Vita et Sanitas da Faculdade União
Goyazes, Trindade. ISSN 1982-5951, v13, n. 2, p. 169-180, 2019.

TACANI, P. M.; KASAWARA, K. T.; TACANI, R. E.; MACHADO, A. F.P.;
MONTEZELLO, D.; GÓES, J. C. G. S. Perfil clínico dos pacientes atendidos em um
ambulatório de fisioterapia em oncologia do município de São Paulo. O Mundo da
Saúde. v. 38, n. 4, p. 439-447, 2014.

THULER, L.C.S.; BERGMANN, A.; FERREIRA, S.C. Ensino em Atenção Oncológica
no Brasil: Carências e Oportunidades. Revista Brasileira de Cancerologia. v. 57, n. 4,
p. 467- 472, 2011.

http://inca.gov.br
http://saude.gov.br/pnao
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/politica_nacional_atencao_oncologica.pdf

